


Quando um ditado popular atravessa gerações, ele
carrega pistas sobre a paisagem que moldou o seu
sentido. “Água mole em pedra dura…” nasce onde a
escassez de água faz cada gotejo contar — lembre do
sertão da Caatinga. “Cada macaco no seu galho” evoca o
equilíbrio delicado das copas úmidas da Mata Atlântica.
Já “Em rio que tem piranha, jacaré nada de costas”
convida a pensar nas teias de vida da Amazônia.

 Este carrossel do PNUMA junta sabedoria popular e
ciência para mostrar que os provérbios continuam
atuais quando olhamos para os biomas brasileiros:
apontam limites, alertam sobre usos responsáveis e
celebram a força regenerativa da natureza. Use-o como
porta de entrada para investigar como nossas escolhas
— de consumo, energia ou manejo do solo — ecoam da
nascente ao mar, do Cerrado ao Pantanal. Que cada
palavra semeie novas perguntas e projetos em sala de
aula.
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